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(No llores, ValenciaI SI te han 
Quitado esos barcos, aquí esta-
mos los buenos republ'oanos dis-
puestos a que te los devuelvan, 
a ser posible, cargados de oro. 
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Se murmura... 
después de la va l iente in-

pa r l amen ta r i a del sefior 
Ga l la rdo , el E s t a t u t o ca-

como u n a seda, 
el " glorioso " genera l 

t r a g ó bien el paque te , 
es te s eñor a u n se cree 
en aquel los t i empos de 

. . . que 
tervención 
Ossor io y 
t a l i n i r á 

. . . que 
F a n j u l se 

. . . que 
q u e e s t á 
M a r t í n e z Campos y P r i m o de Ri-
ve ra . 

. . . q u e eso d e los generales h a 
deca ldo mocho . 

. . . que si aho ra in t en ta se a lgún 
general u n p ronunc iamien to , cual 
quier s a rgen t a en gua rd i a le es t ro-
peaba la combina . 

. . .que , al en t e ra r se de e s t e In-
convenien te el " g l o r i o s o " genera l , 
h a r o t o su espadón en t r e in ta mil 
pedazos y se ha me t ido a C a r t u j o 
en Cuenca . 

Un tipo de una vez 
E r a vasco y se l l amaba U r r u t i a . 

E s t u d i a b a f a rmac ia de m u y ma la g a n a 
y c o n m u y poco provecho, pero j u g a b a 
a la pe lo ta como u n as de los f ron-
tones . 

' Como u n t r i n q u e t e era recio y altó 
el ch ica r rón . Pesaba ciento veinte ki-
los n a d a menos . P e s o pesado. 

P e r o es te peso e ra de múscu lo y 
no de grasas y de l i n f a ; se lo lleva-
ba todo la e s t a t u r a , la longi tud y no 
las o t ras d imensiones . E r a el vasco 
una t o r r e de acero . 

D e u n puñe tazo ap la s t aba un kios-
co. D e un hachazo p a r t í a un roble . 
D e j á n d o s e caer sólo sobre u n ene-
migo lo hac ia a ¿mola . L a imponen te 
mole de so human idad p royec taba a n a 
i nmensa sombra de pavo r e n t o r n o 
soyo. 

N a d i e le t emía , s in e m b a r g o , por-
que se sa l la de s n bondad y de s o 
candor de nifio, y n o n c a se hab la vis-
t o una f a e n a m i s al servicio d e la 
equ idad y d e la r a zón q u e aquel la . 

E n todo Z a r a g o z a e r a popu la r co-
mo pelotari , c o m o h é r o e ca l le jero - 7 
como gala 7 o r n a t o de rondas y es-
tud ian t inas . 

L e acompañaba s iempre u n nava-
r ro cacoquimio l l amado Leque r i ca , 
que le hac ia de in t enden te o de se-
cre tar io . P a r e c í a n la ele 7 la L E l ba-
r r io apodaba a l a r a ra p a r e j a q n e a m -
bos hac ían " L l a p i s e r a y so B o t o n e s " . 

T a l aureo la de s impa t í a r o d e a b a 
a U r r u t i a y IU apéndice , qne en cafés 
y bares n a n e a les d e j a b a n p a g a r . 
C u a n d o no convidaba la clientela, in-
v i t aban los camareros o - el amo. 

I H a c i a t an tos aflos q u e los cono-
c lan I U r r u t i a e ra el decano de la 
F a c u l t a d y has ta de la Un ive r s idad . 
A m e n a z a b a envejecer de a l u m n o . L e 
iban a salir canas e s tud iando p a r a pil-
dorero . 

_ Catorce aflos le hab la cos tado ba-
chi l lerarse . Y en la l icenciatura pon-
dr ía el r e s to de la v i d a . . . Cosechaba 
las ca labazas a car ros . L a s de los ca-
tedrá t icos , no las de las chicas. 

Y no es q u e fue ra negado . D e ton-
to no tenia u n pelo. E r a q u e los li-
bros lo hacían bos tezar , lo m a t a b a n de 

B i s C U E N T O D B L A S E M A N A 

E l c a r p i n t e r o y l a s m o n j a * 

H a b í a un ca rp in te ro t a n mal ha-
blado q u e no podía e s t a r cinco minu-
tos seguidos sin dedicar t o d a clase 
de expresivos recuerdos a la cor te ce-
lestial. 

N o obs tan te , las m o n j a s de a n 
convento p r ó x i m o 
a su ta l le r le lla-
m a b a n con f recuen-
cia p a r a e fec tuar 
pequef ios a r reg los 
en pue r t a s y ven-
t anas . 

Como e r a n bue-
n a s pa r roqu ianas , 
s i e m p r e q u e le 
av i saban del con-
vento su m u j e r le 
dec í a : 

— T e n mucho cui-
d a d o con la len-
gua , Sinforoso. A 
lo m e j o r sue l tas 
'cualquier barbar i -
dad , y no vuelven 
a e n c a r g a r t e nada . 

U n d í a se des-
pe r tó el ca rp in te ro 
de peor h u m o r q u e 
d e cos tumbre , y 
desde m u y t empra 
no comenzó a sol-
t a r u n a l a r g a ristra 
d e b las femias , a 
cual m á s r e d o n d a y expresiva. E n esto 
llega al ta l le r el demandade ro de las 
m o n j a s , y le d i c e : 

— A v e M a r í a P u r í s i m a , S inforoso . D e 
pa r t e de la m a d r e super io ra q u e pase , 
que le t i ene " u s t é " que a r reg la r u n a 
cosa. 

S inforoso cogió s u s he r r amien t a s , 
y a los pocos m o m e n t o s se encon t r aba 
a n t e la m a d r e super iora , l a cual le 
explicó lo q u e tenia q a é hace r . 

— M i r e , es q u e el San t í s imo Cr i s to 
del a l t a r m a y o r se t ambalea de ta l 
m o d o q u e un d ía se le v a a caer en-
c ima al capel lán . Con u n o s clavi tos 
q u e le coloque us ted al pie de la c ruz 
q u e d a r á bien seguro . N u e s t r o carpin te-

ro se sub ió al al-
t a r m a y o r después 
de pe r s ignar se por-
q u e le es taban mi-
r a n d o cinco mon-
jas jóvenes q u e no 
que r í an perder oca . 
sión de ver de cer-
ca a nn h o m b r e 
cuando" les e ra po-
sible. 

U n a v e z q u e 
h u b o examinado el 
defecto de la c ruz , 
s acó unos clavos 
gordos y n n mar-
tillo. 

N o hab la hecho 
m á s que d a r cua-
t ro golpes caando , 
a consecuencia de 
la p o s t u r a v iolenta 
en q u e se ve la obli-
g a d o a t r a b a j a r , se 
d ió u n fo rmidab le 
mar t i l l azo en el de-
do go rdo . 

N i q u é decir 
t iene q u e se le v ino 

a la boca el m á s comple to sur t ido de 
f r a ses dedicadas a la S a g r a d a F a m i -
lia y par ientes m á s p róx imos , pero 
al ve r cerca a las mon j i t a s , y an te el 
t emor de perder las pa r roqu ianas , s e 
con tuyo , pon iéndose verde, r o j o y d e 
todos los colores, y d i r ig iendo a l Cris-
t o u n a m i r a d a , q u e e ra UQ poema , se 
l imi tó a decir con acento r e n c o r o s o : 
— ( J e s ú s m í o I | T ú y a m e en t ien-

d e s ! 

— L e he dicho al p á t e r que mi ca-
si ta se es tá cayendo, q u e si me dar ía 
d inero para hacer una reparación. 

— ¿ Y qué te ha con tes tado? 
— P u e s que él, la apun ta l aba . 

has t io y d e sueflo. E l quer ía v iv i r y 
no empol la r . E l no e r a u n a ga l l ina 
ponedora . E l n o e ra u n a c lueca vil. 

L a calle, el pueblo y l a l iber tad lo 
l l a m a b a n , t i r a b a n de s a na tu ra l eza 
como u n a r e a t a de mu ía s de a n a ga-
lera, c o m o u n a y u n t a de bueyes de 
u n a rado . . 

E n clase se sent ía en jau lado , dis-
minu ido . E l t ex to de la a s i g n a t u r a ce-
r r a b a a sus ojo« todos los hor izontes 
de la vida. 

Con t r a la imposic ión académica , 
sus c iento veinte kilos se sub levaban 
a i rados , a r r e m e t í a n como u n t anque , 
d i spa rábanse c o m o u n a g r a n a d a r o m -
pedora , como a n torpedo ca rgado de 
tr i l i ta . 

U r r u t i a e ra u n a fue rza l ibre, a u -
tónoma , incontrolable. 

I b a en invierno por la cal le desa-
fiando al Moncayo , riéndose de las 
pu lmonías y de la gr ipe, sin m á s ves-
t ido q u e un p a n t a l ó n y u n a camiseta 
fina. 

D a b a miedo verlo comer . Su boca 
e ra u n molino, y a n i n g u n a t a j a d a le 
encon t r aba hueso. 

¿Y beber? _E1 E b r o hab r í a seoado 
de u n t r ago si po r él b a j a r a v ino o 
cerveza Pi l sen . P e r o el agua , " p a " 
las ranas . 

L a s ace i tunas y el v ino o la cer-
veza se los hac ía servir por barr i les . 

A Zaragoza iba a es tudiar , no por 
el c réd i to de su F a c u l t a d , t an medio-
c re como todas, s ino por el car iSo qug 
le tenia y lo car iñoso q u e encon t r aba 
al Ca r iñena . 

E s t e m o s t o famoso le indemnizaba 
del tedio q u e le p roduc ían la jo ta , los 
contadores de cuentos ba tu r ro s , la P i -
lar ica, L a n u z a , los za ragozanos y has -
ta las za ragozanas con s u se lvat iquez 
ar isca , con su in tegr idad de g ran i to . 

A las jue rgas y rondas iba a reírse 
de A g u s t i n a de A r a g ó n y de sus 
nie tos y chornos . 

U n d ia de Nav idad e n t r ó en el 
templo del P i l a r con la camisa fuera . 

H u b o Ufi mot ín . L o de tuvieron , y 
al p regun ta r l e en la Comisaria , q u é . se 
p roponía con s e m e j a n t e ex t r avaganc ia , 
respondió q u e iba a ofrecer le u n c i r io 
a la Vi rgen . 

P o r loco de a ta r y por beodo im-
peni tente , lo de ja ron es tar . Y por el 
respeto que inspi raban s u s biceps se 
l ibró de la pa l iza .con que en la casa 
solian obsequ ia r a los de tenidos . 

Conocían all i el paño . H a b í a n u -
merosos guard ias a quienes les hab ía 
qui tado presos y apabul lado el casco 
en la calle. Ur ru t i a . n o podía ver a la 

au to r idad , y todas s u s representac io-
nes le e s tomagaban como el clero y 
le repet ían como la cebolla. 

E n la Basí l ica , al pone r m a n o 10-
bre él, había t i r ado pa t a s a r r i b a a 
ca torce o qu ince beatos y bea tas . 

T a n t o f ra i lón v a g o y cha lo cobar -
de como h a y en las sacr i s t ías de Ce-
l a r a n gas t a le a m a r g a b a el v ino q n e la 
t i e r ra da tan meloso. 

D e c a a n d o en c u a n d o se Iba a 
hace r l impieza a t abe rnas , qui lombos y 
bai longos. 

C a a n d o U r r u t i a empezaba a r o m -
per gu i t a r ras , se q u e d a b a n en Za rago -
za sin poder c a n t a r u n a jo ta . 

A los toreros de invierno, pollos 
pera , " b o y - s c o u t s " , ape t i s t a s y legio-
nar ios de Alb i f iana , al p a s a r por el 
Coso, les s i lbaba en el oído es t r iden-
temente . 

L a s bofe teadas y los " m a t c h s " de 
boxeo e n p lena cal le m e n u d e a b a n . P e -
ro U r r u t i a s i empre se iba a casa con 
la go r r a , el bas tón o los puños d e la 
camisa de a lguien como t rofeo . 

U n día , en el Circo, t i ró del pa-
ra íso a la p la tea a u n espec tador q u é 
met ía bul la y no d e j a b a a los c i rcuns-
t an t e s escuchar la func ión . 

E n c ier ta ocas ión , v i ó en el P a -
seo de la Independenc ia a u n a sefiora 
d iscut iendo con u n a u r i g a que le pe-
día m á s de lo j u s t o p o r l levarla a 
Tor re ro . 

U r r u t i a cogió al cochero por el le-
vi tón, lo a t r avesó a la cola del caballo, 
met ió a la señora en la ber l ina , sen-
tóse en el pescante , empuf ió la f u s t a y 
las riendas y a r r eó . 

E n la casa de huéspedes en q u e 
es taba a ú n ocur r ió u n a cosa m á s no-
table. . _ ' ' " • ' ' j ^ x i ' - j g a L ^ j - ^ , i' 

U n v i a j an t e de comercio engal ló a 
u n a cr iada , y después de hacer la ma-
d re de u n a n iña , el p a d r e de la c r i a tu -
ra no quiso queda r como u n h o m b r e y 
aceptar la responsabi l idad de s u obra . 

Sal iendo por pies de A r a g ó n y hu-
yendo a F r a n c i a por Campi rano , se 
l ibró el t r u h á n de las i ras del vasco, 
que se lo quer ia cena r en escabeche. 

A la chica, a consecuencia del des-
liz, es tuvo en un tr is q u e la despa-
cha ran de la hospedería . 

U r r u t i a hizo de providencia divi-
n a y salvó la s i tuación. L a dueña exi-
gía , p a r a pe rdona r a la s i rv ien ta , q u e 
no tenía pad re s ni par ientes desde 
que dió el resba lón , o como si no los 
tuviese, que en ade lan te f r ega ra sólo 
por la comida y q u e el crío f u e r a 
m a n d a d o a la I n c l u s a para que el cré-

d i to de la casa no se res int iera . 

Se asegura... 
. . . q u e el s eñor A z a ñ a e s t á cada 

vez m á s a g a r r a d o al P o d e r . 
| . . . que , g rac ias a su ta len to po-

lítico, la Repúb l i ca se v a af ian-
zando. 

. . . q u e por eso l adran y cocean 
todos los amigazos del B o r b ó n pa-
teado. 

. . . que el ca ta lanoide reacciona-
rio sefior Carrasco F o r m i g u e r a h a 
ingresado en la Adorac ión N o c t u r n a . 

. . . q u e eso de la Adorac ión N o c -
t u r n a es On camelo. 

. . . q u e d o n d e h a ingresado e in-
gresa t o d a s Jas noches el sefior Ca-
r rasco F o r m i g u e r a es con u n a Ado-
ración q a e pendonea en cier to ca-
bare t de la cal le de la A d u a n a . 

. . . q u e no es lo mismo tubércu lo 
q u e ver tu culo. 

. . . n i u n a fami l ia en la M a n c h a 
q u e u n a m a n c h a en la famil ia . 

Opúsose U r r a t i a y d i j o q u e toma-
ba b a j o su pro tecc ión a los dos seres 
indefensos . 

Y t a n ampl io sent ido dió a la ex-
pres ión, que p id ió la m a n o de la se-
duc ida , Se casó con ella y dió su 
n o m b r e a l f rág i l f r u t o de u n infor-
t u n a d o amor . 

A los pocos días de sca rgaba carros 
en el mercado p a r a gana r el p a n de 
los suyos y el del q u e no lo e ra m á s 
que de adopción. 
— I Y a no es tudias p a r a bot icar io , 

U r r u t i a ? — l e p r e g u n t a b a n los asenta-
dores . 

— M e pa rece m á s h o n r a d o es to—re-
pl icaba el • g i g a n t e v a s c o — q u e vende r 
a g u a por j a r a b e o hace r d e in terme-
diar io ' u s u r e r o y encarecer las subsis-
tencias como vosot ros . 

A l poco t iempo es ta l ló u n a hue lga . 
U r r u t i a h a b l ó e n n n mi t in y se f a j ó a 
t i ros con unos esquiroles. N o p u d o 
desd ibu ja r se el t ipo, ni lo i n t e n t ó tam-
poco, e i ng re sá ron lo e n P red icadores 
por a n a r q u i s t a . 

A N G E L S A M B L A N C A T 

Dios y yo 
Dios, con todo sn poder, ha-

ce cnanto qniere. 
Yo, sin poder ninguno, hago 

lo qne me da la gana. 
La madre de Dios fué "vir-

gen".' 
Yo f u i virgen y mártir. 
Dios ge elevó al cielo. 
Yo no vuelo, pero ando. 
Dios hizo el mundo. 
Y yo hice un hijo. 
Dios fué socialista. 
Y yo soy traquero. 

Dios fué crucificado. 
Y Pasos Largos descoronado. 

W . ÑOÑA 

I 

* i 

— E s preciso que prac t iques el nu-
d ismo como yo. 

—I E s o es I | Y hab r í a cola de f e l i -
greses 1 

Ayuntamiento de Madrid



DN MAUSOLEO A NAKENS " c h u p o i i d . c . d e LA TRACA f « M « q«8 i o f t a Blanca 4 « B o r -

bón saludó e o n a n a s o n r i s a si-
n i e s t r a e l c a d á v e r d e a n c o m a n -

dante de l a r e s e r v a a s e s i n a d o e n 

su propia cama, donde s e h a l a -

ba enfermo, arrojado a l a c a l l e 

por una ventana, y q u e a q u e l l a 

infernal mujer higo orujir co-
r t o s veces los huesos del muerto. 
|No cabe mayor flerexal Asesi-
naron los carlistas a un artesa-
no en su misma casa; y como los 
sesos del infeliz yacieran despa-
rramados por el suelo, loa abeti-
nos obligaron a la esposa a que 
los recogiera y echara por la ven-
tana a. la calle, donde se ouenta 
que se los comieron los perros. 

El brigadier Iglesias, gober-
nador militar de la plaza, fué 
atado a la cola del caballo de 
dofia Blanca de Borbón. Y para 
que nada faltase, aquellos defen-
sores del altar insultaron al obis-
po señor Payá, porque había am-
parado 'en BU palacio a algunos 
voluntarios liberales. Por cierto 
que aquel prelado valenciano pro-
nunció entonces unas palabras, 
dignas de San Ambrosio, ante 
una nueva matanza de Jesalóni-
ca. Pa ra implorar la vida de los 
prisioneros solicitó audiencia a 
doña Blanca; tras larga antesa-
la en la banque ' i de un portero 
logró hablarla; y como aquella 
hiena le contestara que diera gra-
cias a Dios porque no hacía lo 
mismo con él, contestóla con acen 
to severo el obispo: De este mo-
do, señora, ni se conquistan tro-
nos en la tierra, ni coronas en 
el cielo. 

Esa es la página histórica que 
ha asüstado al socialista alcalde 
en Cuenca. 

Ha heeho bi?n en dimitir. 
El hijo de Cuenca que se asus-

te de ose recuerdo, ni es digno 
de ser alcalde, ni es digno de ser 
socialista. 

LA TRACA pide que sea ex-
pulsado ese señor de la organi-
zación socialista de Cuenca. 

| Y que se vaya con Fanju l I 

Consejos kigiénicos 
No tomes por costumbre andar de 

[prisa, 
ni escribas nada en mangas de 

[camisa. 

Si quieres tener gana de almorzar 
pasea sin comer y sin cenar. 

Si estos consejos no alteros, 
vivirás hasta el día que te mueras. 

DOCTOR KUDOL ALBISANA 

— ¿ Q u é les dirá el padre F r o i l i a pa-
ra hacer más conquis tas que y o ? | P o r 
g u a p o supongo q u e no se las l levará I 

Hemos recibido una eircalar, 
que eon gusto reproducimos: 

H é l a a q u í : 

—i Y tú crees en eso de las once 
mil v í rgenes? 

—I Q u i á , hombre , quiá I 

— i Usted «c t raga el humo, padre? 
—SI, h i ja , al. i Y tú también te lo 

t ragarás I 

"Distinguido amigo: Pa ra 
perpetuar, como se merece, la me-
moria de don José Nakens, ano 
de los más insignes luchadores 
por la Libertad y la República, 
nos hemos constituido en Comi-
sión encargada de dar forma a 
dicho anhelo. 

Beiteradamente lo han ex-
puesto en distintas ocasiones mu-
chos hombres, cuyas ideologías 
hallan coincidencia E N E L SOS-
T E N I M I E N T O A TODO TBAN-
CE D E LA ACTUAL FORMA 
D E GOBIERNO, expresión del 
sentir nacional y punto de par-
t ida hacia una completa dignifi-
cación del pueblo. Deseamos que 
el proyecto no quede nuevamen-
te aplazado por desidia imper-
donable, y estamos ya t raba jan-
do en su realización. 

E l homenaje a Nakens con-
sistirá en erigirle U N MAUSO-
LEO en el Cementerio civil, cons-
truir U N GRUPO ESCOLAR y 
publicar UNA ANTOLOGIA de 
sus escritos. Ello ha de hacerse 
por suscripción entre cuantos se-
pan estimar su vida de sacrificio 
y su campaña de cincuenta años 
en beneficio de la patr ia libre 
que hoy empezamos a contem-
plar. 

Es necesario, no sólo patenti-
zar nuestra grati tud, sino espar-
cir la semilla que penosamente 
sembró el gran periodista, con un 
acierto, una constancia y una 
austeridad, envidia de los pro-
pios enemigos. E l mausoleo ha-
blará de nuestro recuerdo. El 
Grupo Escolar y la antología se-
rán difusión de la doctrina, for-
j a y arma de los nuevos comba-
tientes. 

Le rogamos a usted contribu-
ya a estos fines, no sólo. con su 
auxilio económico, sino divul-
gando el propósito, y la orienta-
ción y encareciendo públicamen-
te la necesidad de secundarlos. 

Interesado en ello están TO-
DOS LOS DEFENSORES DE 
LA REPUBLICA ESPAÑOLA, 
cuyo • porvenir quisieran compro-
meter aquellos mismos contra 
quienes Nakens se .batió heroi-
camente hasta el borde de la 
tumba. 

Madrid, Mayo 1932. 

—I H a y que ver que porquer ías más 
agradables se leen en cate maldito li-
bro I 

LA COMISION. — Manuel 
Asaña, Gregorio Marañón, Tri-
fón Gómez, Joaquín Aunar, Di-
rector de "La Libertad", de Ma-
drid; Pedro Gómez Chato, Direc-
tor de "El Popular", de Málaga; 
José Sanchis Banús, Félix Lo-
renzo "Eéliófilo", Director de 
"Luz", de Madrid; Manuel Hila-
rio Ayuso, Luis de Tapia, Fran-
cisco Villanueva, Director de "El 
Liberal", de Madrid; Pedro de 
Bépide, Javier Bueno, Abraliam-
Polanco y Enrique Scmjicrjo. 

L O S D O N A T I V O S S E R E C I -

B E N en el domicilio ofrecido a la 

Comisión, I sabe l la Católica, 19. Allí 

t ambicn se despacharán las consul tas 

de diez a u n a de la m a ñ a n a y de tres 

a seis de la ta rde . 

L A T R A C A , identif ieda en abso-

lu to con lo a r r iba expues to , abre u n a 

suscr ipción, q u e encabeza con 100 pe-

se tas . 

fc Recordando la historia 
El alcalde de Cuenca ha di-

mitido. 
A pesar de ser socialista ha 

(dimitido por asustarse de la ex-
fcesiva crudeza y desnudez del 

!
Manifiesto repartido el día 15, 
conmemorando el aniversario de 
la invasión carlista. 

Aquella página histórica no 
tiene nombre. 

Hay que recordársela a los 
españoles una y mil veces. 

"Rindióse Cuenca a don Al-
fonso y doña Blanca, quienes en-
traron en la ciudad a sangre y 
fuego. 

El robo hasta en los mismos 
templos; la destrucción del ma-
teria] de enseñanza del Institu-
to; el asesinato a mansalva; el 
incendio; la violación de las mu-
jeres a presencia de sus mismos 
padres, hermanos o maridos; to-
do esto se realizó en Cuenca con 
la sanción de ambos esposos. Es 

ÍN OMBRE.—oevenano. 
APELLIDOS.—Martínez Anido de 

Buitres. 
EDAD.—Media. 
CARA.—De bestia. 
OJOS.—Sanguinolentos. 
NARIZ.—De sabueso. 
BOGA.—De "bull-dog". 
OTRAS SEÑAS PARTICULARES. — 

Tiene en vez de pelo el cepi-
llo de las botas; come carne cru-
da. No sabe leer ni escribir. Se 
le nota a la legua lo bruto que 
es. 

HISTORIAL .— Inventó la ley de 

fugas , que consistía en asesi-
nar a los obreros por la es-
palda con el refinamiento de 
crueldad de dejarles salir de 
la cárcel diciéndoles que esta-
ban libres. Cuando iban locos 
de alegría a ver a su mujer 
y a sus hijos les daban cuatro 
tiros a.traición. A otros los ti-
raban por orden suya al mar 
metidos en un saco y con una 
piedra dentro. Robó lo que 
pudo, y vendió los favores des-
de el Ministerio de la Goberna-
ción. jUn angelito! 

Ayuntamiento de Madrid



E N F E R M E D A D E S C O R K l E * T E 8 ENTRE CURAS Y F R A I L E * 

Ataque de bilis Embarazo gástrico Mareos o estar con la biuba Rabia ¡! Encefalitis letárgica Trancazo Calentura Locura 

En el Gran Casino de la Gran-
deza más Grande de España sel 

I 
LOS G R A N D E S M A S G R A N D E S DE ESPAÑA SE R E U N E N PARA T O M A R ACUERDOS 

ha celebrado un acto para to- ^acuerdos con objeto de quitar es-
mar acuerdos contra esa Repúbli-
ca mala que ha venido a fasti-
diar a los señores nobles, como 
si no fuera cosa sabida que estos 
insignes varones son los amos de 
los pobres plebeyos que viven 
gracias a la conmiseración de 
aquéllos. 

El acto se .vió concurridísi-
mo, asistiendo la flor y nata con 
chantilly de la nobleza. Recorda-
mos, entre los asistentes, al se-
ñor conde de los Cuernos Dora-
dos con la señora condesa, que 
está de ocho meses del chofer; al 
señor duque de San Sérenín del 
Monte, que se encuentra muy me-
jorado de Ta sífilis; señor mar-
qués del Piojo Triste, el cual 
lucía su bonito alfiler de corba-
ta, que ha podido desempeñar 
gracias a la cartera que robó el 
otro día en el tranvía; el joven 
condesito del Cabrito Huérfano, 
que ha salvado su angustiosa si-
tuación con su reciente matrimo-
nio con la bellísima señorita del 
Conejo Alegre, que le gana sus 
doscientas pesetas por noche y 
la -cena; señora duquesa del Ca-
mino Abierto, con su querido, 
padre Lechón; marquesito de 
Queledón, que se ha hecho la per-
manente y ' llevaba una preciosa 
cainisita color rosa con encajes 
de Malinas que le daba un as-
pecto seductor; príneipe de Cara 
Dura, que todavía se encuentra 
en libertad • provisional, y otros 
muchos, que sentimos no recor-
dar. 

El salón estaba lujosamente 
adornado con una mesa y las si-
llas, porque la Dirección del Ca-
sino mandó retirar todos los pe-
queños objetos de plata, porce-
lana, etc., que son fácilmente 
transportables en los bolsillos, 
para evitar molestias a los con-
currentes. Presidía el acto un 
gran retrato de S. M. O. A. y 
R. D. Alfonsete (a) "El Tempra-
nillo", con uniforme de comer 
gambas, y otro del Papa en tra-
je de bafio. 

Uua vez hecho el silencio, el 
presidente, excelentísimo señor 
duque de Tócame Roque, dirigió 
breves palabras a la Asamblea, 
diciendo que los nobles estaban 
ya hartos de tanto oir hablar del 
pueblo, como si el pueblo fuera 
alguien. La paciencia de los se-
ñores dobles ha llegado a su lí-
mite y se reúnen para tomar 

to de la República y que vuelva 
su majestad a mandar.. (Grandes 
aplausos y algún regüeldo aris-
tocrático.) 

A continuación hace uso de la 
palabra el señor 

MARQUES DEL CENCE-
RRO GRANDE 

Comienza saludando a la afi-
ción. 

Continúa diciendo que viene a 
destruir una afirmación errónea 
que se viene haciendo al combatir 
a la nobleza. Su fa l ta de demo-
cracia. 

Y esto—añade—es una. vil ca-
lumnia, porque nada más demo-
crático que la nobleza. Yo lo de-
muestro ahora mismo diciendo 
que mi ilustre esposa la marque-
sa, dama de la más alta alcur-
nia, se encuentra en este momen-
to acostada con mi ayuda de cá-
mara, un plebeyo, un hombre del 
pueblo. (Ovación.) 

Y no es esto sólo, sino que 
los jueves se acuesta con el cho-
fer, los martes con el cocinero 
y los lunes y lo^ miércoles con el 
negro que tenemos para los re-
cados. ¡Con un negro! Lo digo 
muy alto para que se vea que la 
nobleza no distingue de catego-
rías sociales ni de razas. (Ova-
ción.) 

Poro no para aquí la eosa. Yo 
lo sé y lo he visto, y no digo 
nada porque llevo el Cencerro 
Grande, y los que lo llevamos so-
mos así. ¿Es esto democracia o 
110? (Yoccs: ¡Sí, sí!) Y no soy 
yo solo, sino que vosotros hacéis 
igual, y, sin embargo, esos obre-
ros que tanto hablan de democra-
cia y de igualdad, son los egoís-
tas más grandes, porque yo me 
propasé un día con una plancha-
dora, y vino su marido con. un 
garrote y me dió un pie de pali-
za que me tuvo tres meses en ca-
ma. • i Eso es la democracia de 
los obreros! (Voces: ¡Mueran los 
obreros I) 

Y no es únicamente m i ÍIUB-
tre esposa la que demuestra su 
afecto por las clases bajas, no. 
Yo mismo me he rebajado más 
do una Tez con vulgares criadas 
que no tenían sangre azul. 

Esto' no puede seguir así. Si 
se nos niegan los privilegios a 

.que tenemos derecho por nuestra 
tlcurnia, yo, por mi parte, obra-

ré en consecuencia y prohibiré- a 
mi mujer que se acueste los do-
mingos con mi ayuda de cámara. 
En lo sucesivo, sólo se acostará 
cada quince días, y que se fas-
tidien ' los plebeyos. He dicho. 
(Gran ovación.) 

Después de esta brillante ora-
ción, el presidente concede la pa-
labra al señor 

CONDE DE TRIPA 
LACIA 

Una pena inmensa me asalta 
en estos momentos en que me en-
cuentro rodeado de los míos, de 
los de mi clase, y es el recuerdo 
de aquellos días en que cada uno 
ocupábamos. nuestro puesto .jun-
to a su majestad. 

. Com0 todos sabéis, yo era el 
encargado del orinal de la regia 

cámara. ¡Olí, cuántas veces re-
cuerdo aquellos momentos en que 
su majestad se dignaba mear en 
el orinal que yo sostenía respe-
tuosamente! ¡Con qué emoción 
reproduzco en mi memoria aque-
llos amenos incidentes que se pro-
ducían cuando su majestad reJ 

gresaba tarde a Palacio, por ha-
ber estado entretenido en alguna 
regia juerga, y el augusto señor 
se meaba fuera! (Rumores.) Sí; 
en alguna, ocasión la regia mea-
da cayó sobre mi mano, y yo, en-
tonces, dejaba aquélla mano sin 
lavar durante días y días, para 
conservar en ella el delicioso aro-
ma el mayor tiempo posible. 
(Ovación cerrada.) 

Y dé todo aquello, £ qüé que-
da? Nada; el orinal que pude 
hurtar a los codiciosos ojos del 

populacho aquella memorable no-
che del 14 de Abril, y que hoy 
conservo, lleno hasta los bordes, 
en un altar que he mandado ha-
cer para él. Como no soy egoís-
ta y poseo gran cantidad del re-
gio líquido, que aquella noche se 
derramaba abundantemente cada 
media hora por el miedo natural 
a la venganza de la plebe, estoy 
dispuesto a daros frasquitos, que 
podéis conservar como reliquia de 
nuestro señor, al precio de 25 
pesetas el frasco de diez gra-
mos. Este dinero lo emplearé en 
hacer propaganda en favor de 
nuestra causa. (Indescriptible 
ovación.) 

Lo que, aparte de esté in-~ 
merecido honor, recibí de su ma-
jestad otros muchos como el de 
guardar su puest'o y llevarle agua 

caliente el día que pernoctó con 
aquel guayabo que se dignó acep-
tar en su cámara y otros muchos, 
t ngo mi corazón herido al ver-
le lejos de aquí, en tierra ex-
traña, sufriendo por su país y 
sin cobrar la lista civil. 

Y nosotros ¿a quién le sos-
tendremos ahora el orinal? ¿A 
quién le entraremos el agua ca-
liente? Esta situación es insos-
tenible, y por todos nuestros an-
tepasados debemos terminarla. 
¡Abajo la República! (Grandes 
aplausos.) 

DUQUE DE TRES PIN-
GAJOS 

Comienza recordando que la 
sangre azul es mucho mejor que 
la roja y que el pueblo debe 
acatamiento a la nobleza. Hace 

—¿Veis, hermanos, como yo también sé regar con la manga? 
—Ya vemos, ya, que debe tener, hermana, mucha práctica, por la serenidad con que la introduce en el follage... 

historia de sus antepasados para 
demostrar el puro origen de su 
título, y que es el siguiente: 

El rey Felipe I I se dignó 
acostarse con una escardadora de 
cebollinos que encontró en El Es-
corial un día que se perdió en 
el campo, y para demostrarle su 
magnanimidad, le regaló seis 
maravedíes y el título de duque-
sa de los Tres Pingajos. La se-
ñora marquesa vivió el resto de 
sus días, con un cura, y la hija 
que tuvo se casó con un conde, al 
que engañó con un arcabucero. 
Nació un hijo, que se casó con 
una tiple, la cual le engañó a su 
vez con el saxofón, de cuyos amo-
res nació un niño, que, casado 
con una condesa, fué a su vez 
engañado con el primo de un 
amigo del sereno de una querida 
del zapatero de Isabel I I , cuya 
señora se acostó con un cuñado 
de dicho músico, naciendo una 
niña, que tuvo relaciones con lo 
más florido de la nobleza.' De 
una hija, de una hija, de una hi-
j a do esta dama nació el actual 
duque, que ignora quién es su 
padre, pero que está seguro de 
que tiene sangre azul. (Inenarra-
ble ovación.) 

Pues bien. ¿Dé qué me sirve 
a mí la sangre azul? De nada. 
•Sin ir más lejos, ahí está mi mo-| 
desto coto de caza de cuarentrl 
mil hectáreas, donde yo iba a re-I 
poner mi salud algunas témpora-" 
das, y en el cual, ¡horror!, van a 
sombrar, por orden del Gobierno, 
vulgares patatas, repugnante ali-
mento que no debía existir, por-
que el estómago del hombre dis-
tinguido sólo admite perdices, 
caviars, langostinos y bicarbona-
to de sosa. 

Pero ellos llevan su castigo, 
porque al apoderarse del coto, 
quedarán sin empleo los cuatro 
guardas que se beneficiaban con 
rl sueldo de tres duros al mes y 
leña, y ahora andarán por ahí 
mendigando un pedazo de pan y 
maldiciendo a la República. (Pal-

SE TOMAN IMPORTAN-

TES ACUERDOS _____ 

Después de los discursos la 
Asamblea tomó importantes acucr 
dos para boicotear a la Repúbli-
ca, que fueron aprobados por 
unanimidad. 

Son los siguientes: 

1.° Que las damas de la no-
bleza no se acuesten con la ser-
vidumbre más que una vez al 
mes. 

2.a Otorgar un premio de mil 
pesetas al servidor más fiel y 
abnegado, correspondiéndole al 
criado Eldegundo López, que lle-
va treinta años acostándose con 
la marquesa de la Zorra Alegre, 
a pesar de que es fea, vieja y 
tiene purgaciones crónicas. 

57" No pagar ninguna factu-
ra de sastre, modista, tendero, 
carnicero, lechero, etc., para no 
beneficiar a los republicanotes. 

4." Formar un cuerpo de mi-
licias de la Grandeza para lu-
char heroicamente contra la Re-
pública, y que estará formado 
por todos los criados de las ca-
sas de títulos. Llevarán camisa 
verde, escapularjo, trabuco y, co-
mo pendón, tendrán el retrato de 
la abuela desnuda del duque de 
la del Alba Sería, que es la da-
ma noble que batió el record de 
la pendonería. 

De momento no se tomaron 
más acuerdos que estos, con el 
mayor entusiasmo. 

Ahora veremos lo que opinan 
Azaña y Casares Quiroga. 

La tuerza de la costumbre 

* Una iglesia en el momento de 
j l a Comunión. 

II Beatos y beatas con rostro 
compungido, se colocan ante la 
barandilla del altar mayor para 
recibir el trocito de oblea que los 
curas les han hecho creer que 
contiene el cuerpo de Dios. 

Entre ellos se encuentra una 
mujer que lleva en brazos a un 
niño de un año de edad, que. co-
mo todos los niños, no se esta 
quieto un instante. 

El cura va extrayendo del co-
pón las hostias, que introduce con 
sus dedos sucios en las bocas 
abiertas de los fieles. 

Cuando llega a la mujer del 
niño, éste alarga su manita pnra 
coger la sagrada forma, y el cu-
ra, al verlo, le aparta suavemen-
te y dice a la criaturita rom-
piendo el solemne silencio que 
reinaba en la iglesia. 
—¡Deja eso! ¡Caca! Ayuntamiento de Madrid
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PETARDOS 
L o s viejoa t raf icante* del 

v ie jo r ég imen laboran , n o con-
t i * el Gobie rno , q u e ea cri t i -
cable , deade luego, a ino con t r a 
la Repúb l ica , y lo hacen con 
ii u impudor bocbornoao . 

A q u e l l a ca l amidad maur i a -
t a , e*e S u á r e z d e T a n g i l , que 
| r i»6 p o r la Alca ld ía d e la en-
tonces cor te aln d e j a r " r ecue r -
<!•!»" ni p a r a la fami l ia , ae ha 
compl icado a h o r a con los t r á -
(ücional is tas , y mi t inea con 
t-lIciM y compi t e en deci r idio-
t i c e ! . 

O t r o j aba l í que , Impune , 
a la ley d e la D e f e n s a 
d<l r ég imen , se la pasa 
por . , d o n d e el l ec tor se p iensa . • • • 

U n caso d e d ign idad se h a 
d u l o en la A c a d e m i a d e J u r i s -
p n M e n c j a al poses iona r se la 
" " ' i v a J u n t a d e des-Gobierno 
q:ii; pres ide el mauro -a l fons i s t a 
y o í rail ¡simo Goicoechea. 

(•os señores Sánchez R o -
n ái>, G a r d a M a r t i , R o m e r o 
C ' t a í o y C a s a n u e v a , q u e per te -
n : i a ' c r j n a la J u n t a an te r io r , 
h i.i (H n i t ido . E s el m o d o d e ' 
l i l i r i n e h a s t a del sa ludo de 
a i'j 'I s ac r i s t anes co t ipo . 

.! I rá c u n d i e n d o el e j emplo? 
I • ( r u a m o s que asi sea, 
a v."r si " s e q u e d a s o l o " 
el i a i c u n d a Goicoechea. • • * 

I H a y q u é r i sa , Bas i l i s a l 
M i d r i d ha gozado la pre-

si in ia d e d o ñ a U r r a c a , la Gil 
Ro l leí con fa lda y pe lo a l a 
g i r -xm. 

R( i t e r amos a us tedes que 
I A T R A C A es g a l a n t e y res-
p¡tvi'p'üa con las d a m a s ; que 
lf ¡i t ruqueros a d m i r a m o s al " b e -
II:• s e t o " , ta t i to p o r lo q u e tic-
n..- d e " s e x o " como p o r lo que 
t i : r e d e " b e l l o " . 

P( ro n o cons ide ramos fe-
n c u m a s a las ma r imachos que 
a b a n d o n a n sus labores p rop ias 
e i a d ¡ c a í a s p a r a mi t i nea r con 
ln de sve rgüenza d e a m p a r a r s e 
i n la cabal lerosidad d e los re-
p iMicanos p a r a sen t i r se ver-
d-i l ir i lés e i n j u r i a r a la R e p ú -
b'ii a, a los sen t imien tos libe-
n.li s d e la N a c i ó n y a nues-
t u i mu ¡eres, q u e n o poseen 
e ' v - u i n c i a , pero , i i b a y q u e ve r 
c f r . i p repasan y zurcen la ro-
p;- d i l m a r i d o y los h i jos , y 
qii/- " p u n t o " le dan al a r r o z I 

D r c i a m o s q u e d o ñ a U r r a c a 
h i mi t ineado en M a d r i d , y bas-
til a los g u a r d i a s d e servicio 
en el c ine se les h a ca ido el 
c lo l eco j o r ob ra de la g rac ia 
d<* es¿ p i j a r raco cha r l ador . 

S e ñ o m : j a par i r , q u e es 
su de i t i nn y s u d e b e r ! 

* • V 

E l " c h i c o " d e L A T R A -
C \ >|uc e s to escr ibe celebró 
i i " i i n t e iv iú con Soledad VI-
l l . ' f rauca , p o r los dias del ase-
si ' into de F e r r e r . Y n o l l egó 
a publ ica rse p o r u n a " i n d i -
re : 1a"—de las del P a d r e Co-
b -5 —que le h izo la a u t o r i d a d 
di a ¿ornaría. 

Soledad V i l l a f r a n c a era na-
d i menos q u e toda u n a m u j e r : 
c i l l a , e n a m o r a d a d e u n ideal 
d:- iust icia y a m o r . 

Y su f r i ó persecuciones , des-
t í n ros. cárceles , y los ba lazos 
que ases inaron a F e r r e r la 
d ie ton , d e rechazo , en pleno 
c.n izón. 

L a m o n a r q u í a c r eyó dc-
fcn-lci se p r o c u r a n d o la anula-
ción d e aque l l a M U J E R . L a 
R e p ú b l i c a cons ien te que lobas 
y ur iac i i s a c t ú e n en l iber tad . 

I Q u é dolor y q u é ver-
g ü e n z a 1 

H n y t r aged ia s in t imas , irre-
parab les , en las q u e las vict i -
m a s son i n o c e n t e s ; son jugue-
tes d e la fa ta l idad . 

{Conocéis n a d a t an espan-
ti-sii como l l amarse N a r c i s o y 
ser m á s feo q u e Vicen te P a s -
t o r ? 

H a y algo t a n horr ib le como 
mi Ochoa que se l l amara Ca-
n-t ío? { Y B ' n u c a u n a n e g r a , 
q-ip pa rece r í a la blanca seis? 

B u e n o , pues la t r aged ia 
c u m b r e es la d e u n d ipu t ado 
lerrou xista. 

1.a descr ib i remos en ve r so 
pa ra que veáis que a q u í n o 
nos p r ivamos d e h a d a y que 
las quin t : ! I« i n o i b r o t a n con 

Carta que escribe el Borbón—a su amigo "Don Manuel" 
tan "valiente" como él,—Y como él, tan felón 

I g u a l q u e P r i m o y F a c u n d o , 
n o s h a s hecho la t r a s t a d a 
d e m a r c h a r t e " a l o t r o m u n d o " 
s in deci r a nad ie nada . 
C o m o p o d r á s figurarte, 
aprec iab le c o m p a ñ e r o , 
debo d e fe l ic i ta r te 
p o r desf i lar el p r imero . 
P a r a t i y a se h a acabado 
d i s f r u t a r d e la exis tencia . 
Y o es toy u n poco " e s c a m a d o " , 
pues a mi des t ino p l u g o 
q u e yo n a c i e r a besugo. 
¿ S e r á q u e la P r o v i d e n c i a 
qu ie re l imi ta r los dias 
d e ex m o n a r c a s sin conciencia , 
m a e s t r o s en felonías?. . . 
H o y q u e m i d icha es comple ta , 
¿ t e n d r é q u e hacer la m a l e t a ? 

E l ob j e to pr inc ipa l 
d e es ta ca r t a , es el s a b e r 
c ó m o t r a t a L u c i f e r 
en el " P a l a c e I n f e r n a l " 
a los q u e en la t i e r ra han s ido 
unos c rue les t i r anos , 
q u e a s u pueblo h a n expr imido 

y con i n aangTe h a n tef i ido 
ciento* d e veces s u s m a n o s . 
M e d i rás si h a y " N e g o c i a d o s " 
o " R e g i s t r o s " d e ' t r a idores 
en los q u e t e n g a n " s e n t a d o s " 
loa la t roc in ios m a y o r e s , 
y las g r a n d e s cana l l adas , 
y negocios i n f a m a n t e s , 
y las leyes _ v io ladas , 
y las i n f amias s a n g r a n t e s . 
D i m e s i , por el con t r a r io , 
a los band idos m a y o r e s 
lea d a n t r a to e x t r a o r d i n a r i o 
y se les r i nden honores . 
¿ L e s t r a t a n d e igua l m a n e r a 
al h a m b r i e n t o q u e r o b ó 
y a l rey q u e en lodo s u m i ó 
s u n a c i ó p 7 su bande ra? . . . 
D i m e cjuién e j e rce ah í 
la jus t i c ie ra mi s ión , 
y si g a s t a n , como aqu í , 
en E s p a ñ a , " Comis ión 
d e r e s p o n s a b i l i d a d " , 
y si h a y " j u r i d i c i d a d " . 
P o r q u e , c u a n d o y o r e inaba 
t a n cons t i t uc iona lmen te , 
la j u s t i c i a a d m i n i s t r a b a 
m i vo lun tad so lamen te . 

E s p a ñ a f n é g e n e r o s a ; 
l ibre m e d e j ó sal ir . 
Y o , e n c a n t a d o ; n o e ra cosa 
d e p o n e r s e a d i scu t i r . 
P a s ó q u e los " n u e v o s h o m b r e s ' 
d e " r a d i c a l e s " y " f i e r o s " , 
t i enen , apenas , loa n o m b r e s ; 
son unos m a n s o s corderos . 
Y h a n n o m b r a d o " C o m i s i o n e s " 
d e " r e s p o n s a b i l i d a d " , 
y h a b l a n sesudos va rones 
d e la ju r id ic idad . 
M i e n t r a s i t a n t o , los cu lpables 
d e la a f r i c a n a sangr í a , 
l ad rones y mise rab les , 
g o z a n d e la luz del d ía . 
P o r eso qu ie ro s a b e r 
4Ómo t r a t a a los t i r anos 
el a m i g o L u c i f e r . 
P o r q u e si t r a t a n igua l 
en los a n t r o s del A v e r n o 
q u e el Gobie rno radical ; 
la " g l o r i a " es tá en el " in f i e r -
T e a b r a z a d e c o r a z ó n , [no . 

P A S O S - L A R G O S D E 

B O R B O N 

m a y o r faci l idad y sencil lez q u e 
los g r a n o s . 

L o q u e n o haccmos es ad-
m i t i r rec lamaciones . 

I Q u é p a r a d o j a s esconde 
la pa r t i da b a u t i s m a l ! 
M i r e n u s t edes por dónde , 
un s e ñ o r tan radical , 
es A b a d . | Y , a d e m á s , C o n d e ! 

• 9 • 

. L o s " i n t e l ec tua l e s " a n a r -
qu izan tes d e " E l I m p a r c i a l " 
h a n logrado , j p o r fin!, l l amar 
la a t enc ión d e las au tor idades , 
con su i n f ame c a m p a ñ a , q u e 
las a u t o r i d a d e s le ian con in-
comprens ib le pas iv idad . 

P o c a m u l t a es esa d e mil 
pesetas , y, del mal el m e n o s , 
si c o n t i n ú a la ocupac ión d e la 
impren ta c u a n d o e s to publ ica-
mos . 

L a l iber tad en que el Go-
b ie rno d e j a a los enemigos de 
la Repúb l i ca es insensa ta , e s 
suicida, p o r q u e enva l en tona a 
esa b u r d a rab iosa d e a n a r -
qu i s t a s y j e su í t a s que d e j a n 
m a n i o b r a r a su an to jo . 

¿ H a s t a c u á n d o va a cont i -
n u a r el " b a i l e " , ' s eño res del 
Gobie rno ? 

» » » 

L a pro tecc ión d e " l o s cie-
l o s " s igue a b a n d o n a n d o a la 
f ra i lo te r ía . 

E n el conven to cjfe San Vi -
cente , d e O v i e d o — | pero , hom-
bre , pa i sano I—, ocu r r en de-
r r u m b a m i e n t o s . 

N o lo en t endemos en nues-
t r a a tea ignoranc ia . 

I Con lo sencil lo que le se-
r ia a la P r o v i d e n c i a es ta r " a l 
q u i t e " . 

¿ N o h a b í a u n ángel ag ra r io , 
que a San Tsidro ayudaba , 
m a r c h a n d o t r a s de los bueyes 
mien t r a s el s a n t o r e z a b a ? 
P u e s q u e b a j e u n a cuadr i l l a 
con p iedra , cal y c e m e n t o 
y apun ta len y reparen 
los pe l igros del convento . 

A p u n t a l a r es sencil lo ; 
si el p r io r me lo p a g a b a , 
yo me compromete r l a 
a i r y.. . "1* apun ta - l aba ". 

• ir 

L a g c n t u c i l l a — n o merece 
o t ro n o m b r e — d e " E l D e b a t e " , 
h a perdido el f reno , y la se-
r r e t a . E s a b s u r d a su ceguera . 

L a fiebre les hacc del i rar , 
y han perdido la noc ión del 
sent ido c o m ú n , y sacr if ican el 
bien públ ico , la fo rmac ión del 
hombre d e m a ñ a n a , el c i u d a d a . 
n o fue r t e , enérg iao , s a n o d e 
c u e r p o y esp í r i tu , a la sa t i s - ' 
facción d e s u s n e g r o s inst in-
tos, a su odio cr iminal a este 
r ég imen que nos l ibró de ia 
cana l l a q u e echa d e comer a 

" E l D e b a t e " . ~ • * * 
L o s n i ñ o s pobres , cuyos 

padres n o robaron a la nación 
a m p a r a d o s p o r la m o n a r q u í a , 
q u e p o r eso n o pueden t o m a r 
b a í os en las p layas n o r t e ñ a s o 
lev: in t inas, t ienen " l a conso-
lación " , g rac i a s al A y u n t a -
mien to de M a d r i d que les pro-

porc iona lo que es recreo, hi-
giene, sa lud , for ta leza . 

E Í espec táculo , t an t i e rno 
y conmovedor y pa t r ió t i co h a 
s acado , - no dé s u s " c a s i l l a s " , 
de sus covachas , a " E l D e b a -
t e " . E l a lma to rva , j esu í t ica 
d e esa ho rda , cal if ica d e " in-
m o r a l " esa o b r a t a n bel la . 
I G r a n u j a s 1 

Y es que l a re l igión de 
esos ce rdos es a m a n t e de la 
suc iedad , d e la m u g r e , del re-
ca to h ipócr i t a . 

L a s desnudeces , n o d e ni-
ños , s ino d e d a m a s cr is to leras , 
p u e d e n m o s t r a r s e en las sa-
c r i s t í as , q u e son " l u g a r e s sa-
g r a d o s " . 

E l cu ra , lu jur ioso , a c t ú a en 
el " s e c r e t o " del confesonar io . 
Y c o m o está o b s c u r o , " D i o s 
n o lo v e " . 

I Q u é cínicos son esos ma-
landr ines I 

£ £ II 

Y a ' a c t ú a el e spe rado " T r i -
b u n a l d e R e s p o n s a b i l i d a d e s " . 
. N a d a m á s , ni n a d a m e n o s q u e 
" v e i n t i u n o " son los c iudada-
n o s q u e lo c o n s t i t u y e n ; y dieci-
n u e v e " r e s e r v a s " pa ra caso d e 
que o c u r r a n " b a j a s " . 

D i c h o s ea sin á n i m o de mo-
lestar a n i n g u n o de esos cua-
r e n t a señores , n o se ve e n t r e 
s u s n o m b r e s a n i n g u n a lumbre-
r a del F o r o . | Y cu idado si las 
h a y ! 

E s o s caba l le ros , 
¿ c u á n d o f a l l a r á n ? 
¿ S e r á p o r la P a s c u a , 
o la T r i n i d a d ? 

» v # 

L a labor que- con t r a la Re-
públ ica v iene hac iendo el fa-
b r i can t e d e per iódicos m e d i o - -
eres de la calle d e S e r r a n o es 
m á s abominab le que la d e " E l 
D e b a t e " . M á s jesu í t ica y t o r v a . 

Sacr i f ica el p res t ig io infor-
m a t i v o y de la ac tua l idad g r á -
fica con ; tal d e e scamotea r 
c u a n t o sea p r u e b a del en tu -
s iasmo del pueblo en los votos 
y ce remonias republ icanas . 

E n cambio hacc a l a rdes en 
p o r t a d a s y p lanas d e s u s ca-
vern íco las debi l idades y su odio 
b a b e a n t e al r ég imen . 

I Q u é in t e re san te la por ta -
d a a los s ie te ca rdena lo tes y 
var ios obispazos q u e fue ron a 
I r l a n d a I 

I Q u é emoción toda la pri-
mera p lana con la figura del 
P a p a an t e el mic ró fono dicien-
do g a n s a d a s infal ibles ( ¿ ) a 
las ove jas cr is to leras I 

E l f ab r i can te d e ace i te pa-
ra los á n i m o s las ga s t a as i . Y 
p a r o d i a al clásico, i nmor ta l , 
a u n q u e frai le . 

M e Ice el " n e c i o " , 
y pues lo paga , es j u s to 
hab la r l e en necio 
pa ra dar le gus to . 

• • • 

H a y algo m á s g r a v e en lo 
que sucede con el papel del 
j abone ro sucio. Y es la acti-
tud d e sus anunc i an t e s . Su 
papel d i f u n d e a l a r m a s ; ag igan-
ta los conflictos, s i embra ma-

l e s t a re s . . . T o d o es to , q u e es 
i n f ame , c a u s a g r a v í s i m o s da-
ños al Comerc io y a la I n -
d u s t r i a que se a n u n c i a n , q u e 
d a ^ s u s pese tas al per iódico 
m a s c a r o y m á s malo . E s de-
c i r ; q u e comerc i an t e s e indus-
tr iales p r o p o r c i o n a n a r m a s a 
su m o r t a l enemigo . 

Y esto', | vive D i o s I, no h a y 
quien lo c o m p r e n d a . 

A poco d e florecer libre, es-
p o n t á n e a y m a g n í f i c a m e n t e la 
Repúb l ica , la P r e n s a revolu-
c ionar ia " d e a n t e s del 14 d e 
A b r i l " c o m e n z ó su labor d e 
p r u d e n c i a y s a lvagua rd i a , d e 
a c o n s e j a r al Gobie rno m e d i d a s 
ev i tadoras del de sen f r eno a 
que se lanzaron los enemigos 
" n a t u r a l e s " d e l a Repúb l i ca 
nac ien te . H a b l a q u e consol idar-
la p o r enc ima d e todo . 

Y el Gobierno" seguía dis-
pensando a l a cana l l a toda 
s u e r t e d e cons iderac iones . E l 
suicidio m á s manif ies to . 

A h o r a , c u a n d o el ma l es 
g rav í s imo , " p a r e c e s e r " que 
los gobe rnan t e s se deciden a 
o b r a r ené rg i camen te . 

I Q u é t r i s t e es eso d e q u e 
p o r n o a c u d i r " a la g o t e r a " , 
se acuda " a la casa e n t e r a " ! 

Y del ma l el menos , si se 
m e t e el b i s t u r I implacable-
men te . 

N i " f o m e n t o s " , n i m a s a -
j e s , n i t i n t u r a d e iodo, n i ca-
t ap l a smas d e l inaza. I n t e r v e n -
ciones qu i rú rg i ca s a todo pas-
to . Y sin c lo ro fo rmo. 

L o cual equivale , en t é rmi -
nos d e los q u e n o conocemos 
la c i enc ia : coger a l a horda-
cana l la p o r los pies y es t re-
l la r le los sesos c o n t r a un m u r o . 

L o s pe lmazos d e " L a Co-
r r e s p o n d e n c i a " a ñ o r a n los bue-
nos t i empos de P r i m o de Ri -
ve ra y del B o r b ó n . 

Si a h o r a tuviesen a m a n o 
a l g ú n J u a n i t o M a r c h en o t r a s 
cien mil pesetas , ¡ q u é s impá-
t ico se r l a don M a n u e l A z a ñ a I 

I E s r e g o c i j a n t e el ó r g a n o 
p ro t ec to r d e los ca rab ine ros 
españoles I 

L a r e f o r m a a g r a r i a se dis-
cu t e con desgana , s i n pas ión , 
sin a tenc ión a l g u n a . . . 

E s doloroso y t r i s t e confe-
sar lo . P e r o es as! . 

Y eso q u e la r e f o r m a agra -
ria es el ún ico ne rv io d é E s -
p a ñ a y d e la Repúb l i ca . 

S in e m b a r g o . . . a n i n g ú n 
d ipu t ado del pueblo le in te resa . 
¿ P a r a q u é ? 

H a y q u e d e j a r t r anqu i l a s 
a esas diez mil famil ias , q u e 
son las p rop ie ta r ias de la mi-
t ad de la superf ic ie ca t a s t r a l 
d e E s p a ñ a . 

Como S a n Marce l ino D o -
m i n g o no lo remedie, la re-
volución del 14 de Abr i l se rá 
un mi to en la H i s t o r i a d e E s -
p a ñ a . . . 

<S©HET ES 
E n c a m b i o 1* d i scus ión del 

E s t a t u t o d e C a t a l n l a e$ n a * 
d i scus ión a p a s i o n a d a , v io len ta , 
t e r r i b l e . . . 

A h í es tá M a u r a - c h i c o al 
f r e n t e d e s n s a r i s tóc ra t a s co-
r re l ig ionar ios e x c l a m a n d o : | N o 
p a s a r á I 

A h í es tá S á n c h e z R o m á n , 
A lba , Melqu ldes , R o y o Vi l l a -
nova , F a n j u l , p r e t end iendo ne-
g a r a C a t u l a ñ a su p a n espiri-
tual , sus l i be r t ades . . . 

C o m o San* M a n u e l A z a ñ a 
no lo remedie , la revolución 
del 14 d e Abr i l se rá u n mi to 
en la H i s t o r i a d e E s p a ñ a , y 
el P a c t o d e San Sebas t i án u n a 
ch i r igo ta d e L A T R A C A . . . • • • 

U n h o m b r e p in to resco . 
E s t e h o m b r e es el ex t o r e r o 

R a f a e l G u e r r a " G u e r r i t a " . 
Rafae l , desde su e scapa ra -

t e d e la cal le de G o n d o m a r d e 
C ó r d o b a , ha hecho u n a s sen-
sacionales dec l a rac iones : 

" L o s campes inos qu ie ren la 
t ie r ra p a r a vender l a y beberse 
su i m p o r t e " — h a d icho es te 
hombre p in to resco . 

Y t ú , ¿ p a r a q u é qu ie re s 
t u s fincas? ¿ P a r a segu i r be-
b iéndote la s a n g r e y el s u d o r 
de esos pobres campes inos an-
da luces a qu ien a h o r a Insu l tas? 

T a m b i é n m e t e los p inre les 
don R a f a e l con eso del E s t a -
t u t o d e C a t a l u ñ a . Y dice el 
G u e r r a s o l e m n e m e n t e 

" A los ca ta lanes n o Ies 
c o m p r a r é ni s iqu iera u n pa-
ñue lo . " 

E s t o , como us tedes com-
p r e n d e r á n lo dice R a f a e l p a r a 
d a r s e pos t í n . P o r q u e t o d a Cór -
d o b a sabe q u e el pañue lo 
de los mocos q u e g a s t a el ve-
t e r a n o a r t í f i ce d e la t a u r o m a -
q u i a es el fa ldón d e la camisa . 

Y como las camisas q u e 
g a s t a don R a f a e l son de f r a n e -
la, y e s t a f r a n e l a la f ab r i can 
en A n t e q u e r a . . . 

" 1 Voi l a I " , como dice u n 
a m i g o n u e s t r o a d m i r a d o r - d e 
Cheva l i e r . . . 

» « * 

L a mino r i a a g r a r i a , reac-
c ionar ia y corsa r ia , h a toma-
do el acue rdo d e re t i ra r le el 
sa ludo al s e ñ o r Ossor io y Ga-
l la rdo . 

N o sabe esa g e n t u z a el fa-
vor q u e le h a n hecho a don 
Ange l . 

* « * 

S i g u e la b u r r e r a clerical . 
E l g o b e r n a d o r civil de B a r -

celona h a impues to u n a m u l t a 
d e 500 bea tas al c u r a p á r r o c o 
d e Olesá , y Otra de 100 lean-
d ra s al d-j T a b e r n o l a s . _ 

T a m b i é n en Valenc ia l ian 
de ten ido a u n sa lva je caver-
n ícola p o r r epa r t i r u n a s h o j a s 
t i t u l a d a s : " l a 'escuela _ laica o 
el dego l l adero d e los n i ñ o s " . 

Son • fes t ivos es tos t rog lodi -
t a s d e la cave rna . T i l d a n la es-
cue la laica d e degol ladero de 
n iños sin da r se c u e n t a que la 
escuela rel igiosa es el p icadero 
d e los frai les . 

A ú l t ima h o r a . . . 

E s prefer ib le , señores , 
q u e le degüe l l en a u n o , 
q u e n o q u e nos es t ropeen 
y nos fa l len e l . . . s egu ro . 

* « • 

A h o r a r e su l t a q u e el pa r -
t ido rad ica l social is ta es un 
pa r t ido b u r g u é s . 

L o dlccn el d ipu t ado s e ñ o r 
M a r t i n d e An ton io y la d ipu -
t a d a V ic to r i a K e n t , encarga-
dos p o r el C o m i t é e jecu t ivo 
d e la reorgan izac ión del par-
t ido . 

N o e n t e n d e m o s estos mar -
t inga l i smos . 

L a bu rgues í a es la con t r a -
posición del p ro le ta r iado . Si el 
pa r t ido rad ica l social is ta es 
b u r g u é s , ¿a q u é ese ró tu lo so-
c ia l i s ta? P o r q u e n o nos nega-
rá el s e ñ o r MarMn d e A n t o n i o 
que al colect ivismo prole tar io 
se le d o n o m i n a social ismo. 

T a n t a confus ión nos a t u r d e . 
Y p a r a deci rnos q u e al se-

ñ o r Bo te l l a Asens i se le h a 
separado de la o rgan izac ión 
p o r q u e el amigo don J u a n es 
pe r sona lmen te un g r a n ególa-
t r a , y po l i t i camente un ambi -
cioso .que soñó con se r minis-
t ro , pa ra n a d a h a y que men-
t a r la b u r g u e s í a . 

Wue 
Vn« . 

Ayuntamiento de Madrid
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A NUESTROS LECTORE8 

Advertimos a nuestros elegantes y 
distinguidos lectores q>ue si por ca-
sualidad se van a veranear, o los 
meten en la cárcel, o les mandan 
a Las Hurdes, deben avisar a nues-
t ra Administración, y se les seguirá 
enviando el periódico, sin aumento 
ninguno de precio. Esorlban con 
claridad la dirección del presidio 
donde les manden o el nombre de 
la cochiquera Jurdana donde re -

sidan. 

NUESTRA B I L I 8 

" A C y T " se precia 
jde- ser el periódico de m i s 
(bilis q u e h a y en Espaf i a . 
B u e n o ; pues yo m e pre-

Icio de ser el escri tor de 
|más bilis de " A C y T " . 

Y o mojo la p l u m a en 
[el h ígado , y a u n q u e no fir-
imo los ar t ículos , la mayo-
Irla de las Teces yo soy 
el a u t o r de todo lo q u e 

(tiene peor j u g o lácteo de 
[estas pág inas . 

I Con q u é sat is facción 
jlanzo ins id iosamente a es te 
Ipobrecillo de Loco de T i -
ma a las m á s descabella-
d a s c a m p a ñ a s p a r a m i ven-
g a n z a personal I 

P o r q u e sab rán us tedes 
Ique yo f u i republ icano fe-
t'roz e in t rans igen te , pero el 

' e s tómago me hizo caer en 
las redes de " A C y T " , 
y aho ra necesi to desahogar-
me insu l tando y calum-
n iando a los republ icanos 
que h a n sab ido conservar 
d ignamen te s u ideología y 
q u e h a n t r i un fado I 

I Mald i t a sea mi sang re 1 
E l los en el P o d e r y yo 
aqu i t r agando hiél y dan-
do vue l tas a la caverna . 

I N a d a l | A b a j o el Go-
bierno I | F u e r a la Repúbl i -
ca I | O comemos todos o 
no come n i n g u n o ! ( D e r r a -
memos t o d a l a bilis posi-
ble" sobre' los republ icanos I 
I V iva l a m o n a r q u í a I 

I A y , m i h ígado I 

S . C U A T R E R O 

D E S D E E L D E S T I E R R O 

UNA CARTA DEL DOCTOR ALBIAANA 

I E l i lus t re , ins igne, g ran 
¿patriota, valeroso, ca lum-
niado y sabio d o c t o r Albi-
fiana nos escr ibe desde el 
rincón r e p u g n a n t e de L a s 

l u r d e s , a d o n d e le han 
[llevado la injust icia , la ven-
ganza y la policía. 

" S r . Di rec to r d e " A C 
T". 

IM i quer ido a m i g o : 

A q u í es toy todavía . Y 
o q u e es taré . M e encuen-
ro como s iempre, rodeado 

ide cerdos, ga l l inas y borre-
e o s . i Menos mal que ya 
e s t a b a a c o s t u m b r a d o a esta 
sociedad an t e s de 
« q u i l 

Además , m e da lo mis-
ino , p o r q u e soy un héroe, 
y a los héroes les da Ir 
mi smo todo. 

E s t o es u n sitio asque-
roso , adonde es u n a cruel-
d a d m a n d a r a u n hombre 
l e ciencia i n f u s a como yo. 
Snviar aqu i médicos , maes-
ros ni curas es tá en pug-
la con los derechos del 
lombre . C u a n d o yo go-
bierne m a n d a r é bombar-
lear es ta infecta región, 

fcue deshonra a E s p a ñ a y 
a la Repúbl ica , que es la 
que t iene la culpa de que 
esto esté as i . 

N o obs tan te , h a g o toda 
b p r o p a g a n d a que puedo, 
y les coloco u n a cruz, col-

un h u e v o como h o m e n a j e a 
su m a j e s t a d . 

P o r o t r a pa r t e , como a 
mi no me g u s t a p e r d e r el 
t iempo, es toy organ izando 
u n a Sociedad, a base de los 
ahorr i l los de estos salvajes , 
para f u n d a r u n g r a n perió-
dico, q u e se t i tu la rá " E l 
Eco Médicocr is t iano de L a s 
H u r d e s " . Algo as í como 
aquel la Sociedad que f u n d é 
en Al i can te an tes de mar-
cha rme a A m é r i c a sin des-
pedirme de los dueños de 
los ahorros . 

L a al imentación que ten 
go aqu í no es m u y varía-
l a : alfalfa, bellotas y mon-
das de pa ta ta . 

M e ex t r aña mucho có-
mo mis valientes legiona-
rios, al f rente de los vein-
t idós mil lones de monár -
quicos que hay en Espa-
ña , no h a n derr ibado al Go-
bierno y h a n venido a bus-
carme p a r a pone rme las 
riendas del P o d e r a mi dis-
posición. 

Comprendo q u e por lás-
t ima se es t án conteniendo, 
pero no t a r d a r á el d ía que 
me pongan las r iendas . 

A l g u n o s pobres enfer-
mos, al saber q u e yo soy 
un médico t an es tupendo, 
me han pedido que les asis-
ta . P o r cier to q u e no si* i 
qué obedecerá , pero desde 

quiere comer mis bellotas. 
Adiós , quer ido L o c o de 
T ina , vaya usted preparan-
do fo tograf ías mías p a r a 
cuando gobierne, que será 

an tes de u n a semana . Es-
to se acaba . 

U n fue r t e abrazo de su 
buen a m i g o y f u t u r o presi-
dente del Direc tor io , 

A L B I R A N A 

HOMENAJE A LA SEÑORITA 
DE GUTIERREZ 

Ayer se celebró en é 
re s t au ran te de l Circulo de 
Al imentac ión Catól ica y 
Pa t r ió t i ca el banque te en 
honor de la señor i ta de 
Gut ié r rez , que , como se 
recordará , f u é detenida por 
llevar las ligas con los co 
lores de u n a b a n d e r a que 
es la de los españoles dig-
nos que j u r a r o n fidelidad a 
esa gloriosa enseña . 

Se conoce q u e alguno 
de los m u c h o s amigos de la 
d i s t inguida señor i ta de Gu . 
t iérrez, a quienes el la en-
señaba o rgu l losamente las 
l igas, la denunc ió . | Una 
g r a c i a ! N u e s t r a en tus ias ta 
correl igionaria f u é mul t ada 
con 1.000 pesetas , q u e pa-
g ó inmed ia t amen te porque, 
a f o r t u n a d a m e n t e , p a r a ella 
esa cant idad no supone na-
da. U n g r a n o de anís , un 
polvo.. . N a d a . 

A l b a n q u e t e as is t ió lo 
m á s selecto de la gen te 
buena , de esa que no co-
me n u n c a cocido, y envia-
ron su adhes ión el doc tor 
Albi f iana y t res cerdos qne 
ha logrado ca tequ iza r en 
L a s H u r d e s , y todos los 
presos en los recientes com-
plots . 

A los pos t res of rec ió el 
b a n q u e t e el canónigo sefior 
Adoquinez , q u e en tonó un 
can to a los muslos de la 
homenajeada , sobre cuya 
b lancura sen taban tan bie, 
los colores ro jo y gualda . 

L a señor i ta Gut ié r rez 
dió las grac ias emociona-
da, man i fes tando que no 
ceja en su empeño y que, 
además de ligas monárqui -
cas , l levará en lo sucesivo 
o t r a p renda in ter ior de los 
mismos colores, p r enda que 
sólo se pone unos días al 
mes y sobre lo m á s ínti-
mo de su ser , q u e lo ha 
pues to al servicio de la bue-
n a causa . 

P a r a demost rar lo , se 
q u i t ó ' el ves t ido y quedó 
en camisa al g r i to de | Vi-
va la P a t r i a I 

T o d o s los c i rcuns tan tes 
fueron besando la sagrada 
enseña, y como la señor i ta 
Gut iér rez se puso m u y ner-
viosa, se ret i ró, acompaña-
da de un capi tán re t i rado 
de Húsarep . 

Ac tos como este ponen 
de manifiesto cuál es el 
verdadero sent i r de la Na-
ción. 

i . ° A ver q u é hacemos, 
porque « i d a d ía se vende 
menos " A C y T " y, a 
este paso, vamos a acabar 
con menos lectores que " L a 
Epoca P r e h i s t ó r i c a " . 

3.° R e p a r t o de u n a s co-
chinas pese te jas q u e le he-
mos sacado a M a r c h por 
reproducir Integros todos 
los a r t ícu los publicados en 
" I n f o r m a c i o n e s Tendencio-
s a s " . 

A c o r d a r de manera 
definitiva el d ía q u e ha de 
regresar a E s p a ñ a , para 
ocupar el t rono , S . M . don 
Alfonso del B o m b ó n X I I I , 
para pub l ica r su r e t r a to 
en p r imera p lana . 

4 .° Dec id i r sobre el au-
mento de sueldo d e u n a pe-
seta al mes a u n ordenan-
za que c o m u l g a u n día si 
y otro n o . 

Yo soy oursl, pero 
a mucha honra 

D e pequefi i to, en Chi-
li guagua , cuando yo iba 
con tapar rabos y p lumas 
en la cabeza, ya m e lla-
m a b a n cursi . 

Y a u n poquito mayor , 
cuando empecé a u sa r mo-
nóculo, me lo siguieron lla-
mando . 

Ahora , anciano y neu-
rasténico, m e lo dicen seis 
veces al día. Y lo soy, no 
cabe duda . 

A mi q u e tantos a ta -
ques de soberbia rae ha 
perdonado el buen público 
español, me tendrá que se-

gu i r perdonando que, aillas públicas I | Y ya , DI. 
pesar de ser ex t ran je ro , me da I | N a d a I | O h I i A)i I 
meta donde no me l laman. ( P e r o q u é cavc ral to la 

Pe ro es que soy un sen . s o y ! 
timen tal y un cursi , y me | Y qué cu r s i ! 
emociono cuando veo a lin-
das sefioritas que sobre su 
mórbido pecho llevan al Re 
dentor , sin importarles un 
bledo la persecución de que 
las hacen objeto la ordina-
riez plebeya y la impiedad 
de la masa . 

Y o al Reden to r sólo lo 
concibo ba jo u n a ensefia 
ro ja como la sang re y 
amari l la como la sopa de 
fideos. Fideos y sangre . E s 
ta es la E s p a ñ a . Sangre de 
már t i res y de héroes , que 
mur ieron en Marruecos ba-
jo el a rd ien te sol africa-

C E L I P E S O S O N J ! 

Bolsa del Trabnjo 
A m a g n a p o t a , Im-tn 

cuerpo, moren az a, s a l i en -
do hacer nat i l las y p r r u 
en a lmíbar , busca coloca-
ción con cura castizo bue-
n a posición. P e p a . Conti-
nenta l " E l Angel Mensa-
j e r o " . 

Convento de mon ja s ne-
cesita capellán joven, tu-
busto, activo. 6o duros , ca-
ma y mantenido. Vean prl-

no , bendiciendo a su ban- |mero a la reverenda m a 
dera y dir igiendo piadosos d r e Superiora, que es l a 

que t iene que decidir. Con-recuerdos a las señoras 
madrea de loa que les en-
viaron a luchar con t ra los 
infieles. 

F ideos del sabroso co-
cido que el menest ra l es-
pañol tenia an tes con abun-
dancia y que ahora . . . 

I E s p a f i a , E s p a ñ a I 
lAdónde vas? ¿Y aquellos 
br i l lantes un i fo rmes corte-
sanos q u e c u b r l a n t a n t a 
noble figura, t an to rancio 
t i tulo, t an to cornudo ilus-
tre, t a n t a zorra de sang re 
azul ? | Oh, aquellas capi-

vento de las Once mil Vír-
genes. 

Al público 
A V I S O . — S I por ca-

sualidad cualquier illa ven 
los lectores de " A C y I " 
que no está a la véa la 
nues t ro periódico, es -(ii? 
el Gobierno se ha barbullí 
y nos ha suspendido "(Mr 
seculae s e c u l o r n m N > 
sabemos por q u é , pero nos 
lo es tamos oliendo. 

NUESTRA PUBLICIDAD 
FUNERARIA 

Recordamos a nuestros leotores qun 
se hallen delicados de salud, que las 
esquelas de defunción de "A O y T " 
son las más leídas y donde más sn 
luoen los títulos, condecoraciones y 
tonterías de esas que se suelen po-
ner. Morirse y no darnos la esquela 
es hacer las cosas a medias. Admi-
timos todos los apellidos, que qule* 
ran poner los olientes, aunque a lo 

mejor no tengan ninguno. 

n r i 

Fumad papel BAMBÚ 

Radita en el rabo, a todos que esto ocurre , la mor ía -
los m a r r a n o s q u e veo. lidad h a aumen tado mucho. 

A las gal l inas Ies he N o escribo m á s por 
énseñado a que cuando yo aho ra porque un cerdo ha 
pigo | V i v a el r e y l , ponen ' en t r ado en mi choza y se 

Convocatoria 
L a Sociedad P r e n s a 

Pr ingosa , edi tora de " A C 
y T " , convoca a J u n t a ge-
neral ex t raord inar ia para 
t r a t a r los siguientes asun-
t o s : 

R. U P. 
D. Egluciano Pérez-López del Martínez-Gómez y 

Gutiérrez de Sánchez-González y del García 
Suscr iptor de " A C y T " : Cabal lero de la Orden de la Real Cabezada, de 

la Orden Cuaternar ia de San Hiposulf i to , Or ina l t ro M a y o r Honora r io 
del Sumo Pontíf ice , condecorado con el g r a n collar del Tos tón de Cu-
proníquel , con los gril letes de O c a ñ a , con los Grande* Cuernos del Ciervo 
Azul , g r a n cruz del Mér i to Religioso, etc., etc. 

Fal leció en el Señor, como un plebeyo cualquiera , anoche a las diez, des-
p u é s de recibir un par de ar robas de induigenciaa, bendiciones papalea y 
episcopales de las m á s caras, porque a él siempre le g u s t ó todo de lo mejor . 

A estas horas es tará en el cielo. Su dineri to le ha costado. 
.' Su director espiri tual reverendo P . G a r r a f a ; su viuda, hijos, h i jos po-

líticos, h i jos naturales , quer idas , a lcahuetas conocidas de él y demás pa-
rientes y gen te d e ' e s a , 

Ruegan a sus amigos se s i rvan asistir a la conducción 
por car re tera del i lustre cadáver al cementerio de la Al-
m á d e n a . ¡ Y a era h o r a ! 

Se suplica ei auto propio Se admiten coronas 
T o d a s las Misas que se celebren en las iglesias de Madrid el jueves, de 

ocho a doce, serán aplicadas por el alma del fiambre. As i que, ese día y 
a esas horas, los que vayan a la iglesia, que no recen por d alma de o t ro , 
porque Dios no les h a r á caso. E s t a s Misas están pagadas , y no es cosa 
de que venga el a lma de cualquier pelagatos y se aproveche de nuei t r .4 
dinero para colarse en el cielo. 

Var ios señores Pre lados han concedido las indulgencias acos tumbradss 
a los que se sacuden la tela. 

que men-
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I Qué viene R o y o Villano- — | Pasen , sefiores, pasen I.. 
. . . i Apresúrense , por Él laa mos ' 

Cambiamos la vela en bus- — 
de viento m i s favorable . v a l 

•I Besi tos a pe r r a chica I — 
• |Ay, h i j o I . . . | N 1 de ba lde ! ca 

¿Y qué hace al | * l i l 
N a d a . 
¿ E i pos ib le? . . . i N a d a ? 
•Si; nada en las pladnaa, 

Se ha puesto a la venta BESAME, 
que .seguramente alcanzará un 
franco éxito. A dos t intas, con 
profusión de grabados y ameno 

texto. 

D E L D I S C U R S O D E L E R R O U X 
P o r B a g a r í a 

L a obst rucción de Vi l lanova, mi rada pro' 
porcionalmente . 

( D e " E l Socia l is ta" . ) 

nos t iene t a n t a rabia " E l De-

I A n d a 1 P o r q u e nos bañamos . . . 
( D e " L a L i b e r t a d " . ) 

WOnwnea 
ddmiAorf» 
I MTIIJIO" 

L e r r o u x . — Y o gobe rna ré con u n Gobierno 
nacional , y t a n sólo t end ré dos minorías en 
la opos ic ión : la socialista y la mía . 

. . . | g É • ! • • » " • ) 
L O S A G R A R I O S , por B a g a r í a 

" — | Cuidádi to con lo¡ q u e se d i c e ! . . . I C 
no estamos en el Congreso I 

( D e " L a L i b e r t a d " . ) 

U N R E P U B L I C A N O P U R O , por Garr ido 

L e r r o u x . — | Quer idos correl igionarios 1 Ven-
gan esas m a n o s ; esta es mi derecha, esta mi 
izquierda, y aun m e sobran ruanos para otros 
q u e vengan. 

( D e " L a V o z " . ) 

D I P U T A D O " F A L T O N Garr ido 
Agrar io i . ° — Y o creo que la n ionan, 

t endrá q u e agradecer nues t r a .Obstrucción. 
Agra r io a . ° — E s o a n o s o t r o s ; pero ¿y 

Gobierno que nos sopor ta? 

( D e " L u z .) 

C U E N T O V I E J O 
— L o q u e m á s me molesta es oir hablar a 

todas lloras ' d e la "he renc ia de la Monar -
q u í a " . 

— ¿ P o r qué? 
— P o r q u e hay qu ien , lo t o m a al revés, y 

piensa en los "derechos r ea le s" . 
( D e " H e r a l d o de M a d r i d " . ) 

L A O P I N I O N E S T A C p N M I G O " , 
Allí soy una m i n o r í a ; pero hiera 

del Par lamento soy una mayoría, 
porque tengo la opinión pública. 

— P u e s yo, para demos t ra r mi interés por 
la Refo rma agrar ia , cada vez que va a dis-
cut i rse un ar t ículo me vengo al campo. 

( D e " H e r a l d o de M a d r i d " . ) PQPEP 

gggjSígjgj No deje usted de leer "Las men-
t iras de la Biblia", por Fernando 
Perdiguero. Sabrosos comenta-
rios a las innumerables ment i -
ras- contradicciones, estupideces, 
tonterías, gansadas, burradas, 
animaladas y desahogos porno-
gráficos que contiene el sagrado 
libro. En breve se pondrá a la 

venta. Precio, 30 céntimos. 

El cavernícola.—i Q u e m e t ra igan ot ro 
burro, que éste se me está a c a b a n d o ! 

( D e " E l L i b e r a l " . ) 

Ge ha puesto a la venta el folleto 
titulado Los Crímenes de la Igle-
sia. Historia de los Papas Espa-
ñoles. Cómprelo antes que se 

agote. 
I M P . " L A G U T E N B E R G " 

H e aquí la opinión publica que 
a L e r r o u x a pedir el Poder . 

( D e " E l Socialista 

LA 8EMANA EÍH BROMA, por Blas ( D e " L a L i b e r t a d " . ) , 
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